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DR. AF0N80 GOSTA
Homem de antes quebrar 

que torcer, envergadura  
intelectual que por si só 
vale uma epopeia, espirito 
de eleição que vê de hori­
zonte a horizonte, é o D r 
Afonso Costa um assom­
bro politico para os mais
randiosos politicos do 

inundo.
Trilhando uma estrada 

de rétidão e de justiça, 
nunca ele se incomodou 
com a poeira envenenante 
dos seus inimigos, que são 
a negação absoluta do 
prestigio moral.

De antidoto precavido, 
surge em toda a parte des- 
empoado e livre. Se algum  
covarde, desses homens 
sem escrúpulo, que os ha 
em todas as questões poli­
ticas, se esconde na som­
bra para alvejal-o, ele vê-o 
na maior cerração e— coi­
sa notável!— em vez de se 
desviar daquele abocanhar, 
infrutífero, inegavelmente, 
enfrenta-o para avaliar da 
razão de taes propósitos!

De corpo f r a n z i n o ,  mas 
grande de alma, o proto- 
tipo do inolvidável M ar­
quez de Pom bal, tem hoje 
a homenageal-o o mundo 
reconhecidamente cuito, 
porque se tem sabido im- 
pòr, dum a m aneira bri­
lhante, na sua vida de esta­
dista inimitável. O  autor 
inconfundível da inconfun­
dível lei da separação da 
igreja e do Estado, e de 
tantas outras que lhe têem 
grangeado a admiração  
mundial, é uma d’aquelas 
cerebrações que, como me­
teoros, aparecem de longe 
em longe a estirpar o can­
cro roedor das socieda­
des.

Quando as intemperies. 
Por vezes desanimadoras, 
da sua vida fisica o inter- 
'ompem na sua árdua ta- 
'"efa e a enfrondecencia da 
árvore da Regeneração da 
sua patria sae, mas fica 
sendo ainda, mesmo de 
longe, o porta-vós de to­
dos os preceitos tendentes 
á boa conduta.

Cabouqueiro acérrimo 
da idéia evolutiva, defen­
de-a em qualquer ocasião

dum a maneira inexpugná­
vel.

Desviado d’ha tempos a 
esta data da vida átiva da 
politica da sua terra para 
tratar da sua abalada sau­
de, voltou de novo á pa­
tria para recom eçar na sua 
senda criteriosamente tra ­
çada.

C á  o temos agora a 
continuar o seu extenso 
program a de regeneração, 
que no dizer do grande 
pensador —  Teofilo B raga  
— é o mais pensado, o ma­
is são.

A  manifestação que se 
fez na segunda feira pas­
sada á grande intelectuali­
dade mundial, é justíssima, 
porque representa a admi­
ração por um grande filho 
de Portugal, o qual sabe 
honrar em toda a parte o 
torrão que lhe serviu de 
berço.

Aceite o nosso querido  
chefe politico os nossos 
respeitosos cumprimentos, 
acompanhados do desejo 
indizível de o verm os o 
mais depressa possivel en­
trar na vida átiva da poli­
tica portugueza.

P aes G audencio.

Froíécã.io aos ammuis
P a r e c e r  d a  C o m i s s ã o  

p a r l a m e n t a r . — A s  p e -  

n a l i d a d e s  d a  n o v a  S e i  

f r a n c e z a  s ã o  u u a t t o  

m a i s  d u r a s  < l e  f g ; s e  a s  

d o  n o s s o  p r o j é t o .

Assim falou a França 
moderna pela voz dos seus 
mais ilustres membros do 
Senado em defeza dos ani­
maes, as mais humildes 
creaturas de Deus, como 
iheschama Michelet, o ado- 
ravel autor da Ave. A este 
apêio generoso e sincero, 
a comissão encarregada de 
ezaminar a proposta de lei 
do senador Louis M artin  e 
de grande núm ero dos 
seus colegas, respondeu 
com um impressivo reláto- 
rio, do qual extratâtnos as 
seguintes linhas:

« V o t re  C o m m is s io n  c h a rg é e  
d ’e x a m in e r  la  p ro p o s itio n  de loi 
ten d a n t à re n fo rc e r los d is p o sitio n s  
,de la  lo i G ra m m o n t e à a s s u re r  
p lu s  é n e rg iq u e m e n t la  p ro íe c tio n

des a n im a u x  d o m e stiq u e s, v o u s 
in v it e  à 1’a d o p te r.

11 est m a n ife ste  que 1’ in te rp ré - 
tation faite  j u s q u ’à ee j o u r  de la 
lo i de j u i l le t  1850  ne c o rre sp o n d  
ni a u x  se n tim e n ts de son a u te u r, 
n i a u x  n é ce ssité s  p re s e n te s . E u  
re d u is a n t  son a p p lic a tio n  a u x  
s e u ls  cas ou le s  m a u v a is  tra ite  
m en ts sont lce u vre  du p ro p rié ta i-  
re  de 1’a n im a l 011 de son p rép o sé , 
la  ju r is p r u d e n c e  a co n sid e ra b le - 
m en t ré tré c i son d om aine. D e  
toutes p a rts  le s  p ro te sta tio n s s ’è- 
lè v e n t co n tre  cette in te rp ré ta tio n  
tro p  é tro ite , tro p  e x c lu s iv e .

L a  C h a m b re  des D é p u té s , à 
la  su ite  d es in te rp e lla t io n  de M M . 
M ille v o y e , D r e lo n ,  R é v e illa n d , 
P o n so t, e tc. a fo rm e lle m e n t, et à 
une im m e n se  m a jo rité , e x p rim é  
son d é s ir  de v o ir  une lé g is la tio n  
n o u v e lle  se s u b s titu e r  à la  lo i de 
1850 . D é fé ra n t  à ce se n tim e n t, 
M . le G a r d e  d es S c e a u x  B a r -  
thou d é p o sa it, le  5  j u i l le t  1910 , 
s u r  le  b u re a u  de la  Ç h a m b re , 
un p ro je t  de lo i peu d iffé re n t de 
c e lu i q u i v o u s est so u m is. C e pro 
j e t ,  re n v o y é  á la  C o m m is sio n  d.e 
lé g is la tio n , ad op te p a r  e lle , et 
ra p p o rté  p a r  M . D r e lo n , s e ra it  
ve n u  d é já  ao. d is c u s s io a s il.e s  d.é- 
b a ís  b u d g é ta ire s  du P a la is - B o u r  
bon, et un se n tim e n t de h a u le  
c o u rto is ie  e n v e rs  le S é n a t, dont 
nous re m e rc io n s M , D re lo n ,. n ’ a- 
v a ie n t  e n g ag é  n o tre  c o llè g u e  á 
nous ce d e r pas.

N o u s ne cróy-ns pas su p e rflu  
d ’ e x p o se r cos q u e lq u e s  d é ta ils , 
d o n t le b nt est toufc e n se m b le  
d ’ e x p rim e r  notre g ra titu d e  á M . 
le R a p p o r te u r  de la  C h a m b re . 
d ’ é ta b lir  que l ’ aooord a de g r a n ­
des ch a n o e s de se fa ire  aisém ent 
e n tre  le P a la is  B o u rb o n  et le L u -  
x e m b o u rg , d ’indiq.u,er co m b ien  i! 
im p o rte  p o u r j u s t i í ie r  la  d é cisio n  
p lt in e  de d éfé re n o e  do no s collè- 
g u e s de s ta tu e r  au p lu s  tôt, et 
e n fin  de m o n tre r 00.11 b ie n  sont 
g é n é ra le m e n t ré p a n d u s  le s  sen 
rim e n ts de com m isér.aí.ion e n v e rs  
les a n im a u x , les d é s irs . la v o lo n -  
té de les v o ir  p lu s  efBcacem ent. 
p ro té g é sa . 10

A lei que a referida co­
missão parlamentar exami­
nou e cujo parecer foi pre­
sente ao Senado, convidan- 
do-o entusiasticamente a 
aceital-a, não se presta a 
interpretações sofismáveis 
e exclusivas.

Emquanto a penalidades, 
ela é muito mais dura do 
que a do nosso projéto, 
pois vai até á  multa de 3oo 
francos e prisão até 3 m e­
zes no caso de reinciden- 
cia, ou quando os maus 
tratos produzirem a m or­
te ou uma grave m utila­

ção do animal. O  tribunal 
corrécional torna-se com ­
petente e o réo póde ser 
condenado conjuntamente 
em ambas as penas, sendo 
o artigo 483.0 do Código  
penal sempre aplicavel ás 
infrações prescritas na lei.

Igualm ente previne, co­
mo na nossa proposta se 
acha estatuído, os abusos 
da vivisecção, fazendo cair 
sob a alçada da lei todas 
as experiencias e opera­
ções em animaes vivos, 
sempre que sejam pratica­
das fóra das condições fi­
xadas num  regulamento  
de administração pública.

E duardo L opf.s. 
p» ....... . ..

A SEVEB1TA
(Na sua m orte).

E s t r e la  c a h id a  do in fin ito  p ara  
me a lu m ia r  a e z is te n c ia , ap a g o u - 
se 0 t.eu: b rilh o ,, d.eixaudo-m e em 
um a e s c u rid ã o  p r o fu n d a i F lô r  
que b r ilh a s te  no ja r d im  d a  m i­
n h a  v id a  descai,d.osa, fanou te 
0 v e n d a v a l da. m o rte , d e ix a n d o - 
me sem  0. m ais. Leve p e rfu m e i: 

A n jo . que D e u s — •» iv a tu re z a —  
me cíeu. a. a c a le n ta r-m e  a  v id a , 
m o stra ste -te  e fu g iste  v e r t ig in o ­
sam ente t

S o n h o  fa g a e iro , p e rc o rrid o  n ’ u 
m a s u a v id a d e  e x tre m a , ap a g a 
ram -te os a lv o re s  de um a in o lv i­
d á v e l m a d ru g a d a !

L u a r  s u b lim e  de ro u x in o e s. e 
de ca m é lia s , e n c o b riu  te- a  s o m ­
b ra  d a  e te rn id a d e !

P o m b a  que a r r u lh a v a s  nos bei- 
ra e s d a  m in h a  e z is te n c ia , p e rc o r ­
r id a  a s o r r ir  e a s o n h a r, e a h is te , 
fe rid a  m o rta lm e n te  p e la s b ic a d a s 
d ’ u m a  te m e ro sa  ave de ra p in a !

E n c o n t r a r a -t e  in e rm e  —  e is-te  
no tú m u lo !

D e s c a u ç a  em p a z l

R. A lmkida.

(1) N.° u 8  S É N A T . Année 19M.
Session ordinaire A nexe au p o- 

cès verbal de la S é a n ce .d u  7 avri! 
1911.

Ê-omcníaxias &  Moíicias

Ceaso geral da popsaSaçãí»
PeLos re su lta d o s, ob tid a s p a ra

o -C e n so  G e r a l da P o p u la ç ã o  em 
P o rtu g a l, sabe se que- 0. conoelh.o 
de A ld e g a le g a  te m  p re s e n te m e n ­
te 11 :3,08. h a b ita n te s. M a is  7Sn 
h a b itan te s, qu.e era 1900 . T e m  
e sta  freguez-ia 2:008 fôg&s  h abi 
tados,. a  de- C a n h a  255  e a  de 
Sarir.ho s G-raad.es- '2.9-7 , 0. q u ? 
p e rfa z  0 n ú m e ro  de 2 :5 GO. E o - 
gos d e sh a b iía d .o s  em todo. 0. c o n ­
c e lh o , r e g u la  p o r 50.0 1.

iíe beiça cahida
A s  d e c la ra e 5.es feitas n a  c a m a ­

ra  d os d ep u tad o s d a  In g la t e r r a , 
co n firm a n d o  a e z is te n c ia  da a lia n ­
ça en tre  aq uele  p aiz e o no ssa, 
p u z e ra m  d e b e iç a  o h id a  os ta la s 
s a s  dc cá e «d i lá » . E s p e ra v a m ,

os t ra id o re s , qne as d e c la ra ç õ e s  
fe ita s  110 p a rla m e n to  p o rtu g u e z  
pelo  p re s id e n te  de m in is tro s , fos­
sem  c o n te s ta d a s!

M o v o s  d e p u t a d o s

N a  p r e t é r it a  q u a r ta  fe ira  tot- 
tnaram  p o sse  os n o vo s d e p u ta - 
d e s, s rs .  v is c o n d e  d a  R ib e ir a  
B r a v a  e P e s ta n a  J u n io r ,  e leito s 
pelo c ír c u lo  do F u n c h a l.  F a z e m  
am b os p a rte  do G ru p o  P a rla m e n ­
ta r  D e m o c rá t ic o , p e lo  que e sco ­
lh e ra m  lu g a re s  n a  e s q u e rd a  d a 
c a m a ra .

C o m  a p o sse  dos n o v o s d e p u ­
tad os c o n g ra tu lâ m o s -n o s , p o r que 
e le s  m uito  p od erão c o n tr ib u ir  p a ­
r a  q u e  0 C o n g re s so  N a c io n a l 
c u m p ra  o seu  p ap e l de bem  s e r ­
v i r  a  P a t r ia  e a  R e p u b lic a .

F e d e r a ç ã o  n a c i o n a l  d o s  

a m i g o s  e  d e f e n s o r e s  

d a s  c r i a a s ç a s .

C rio u -s e  a « T u t o r ia  C e n t ra l d a 
In f a n c ia » ,  em L is b ô a , d e  h a rm o ­
n ia  com  0 r e s p e tiv o  e sta tu to  (de- 
oreto de 27 de m a io  d e  1911) 
p a ra  0 ju lg a m e n t o  dos m en o re s 
d e lin q u e n te s  e p re s e rv a ç ã o  dos 
m en o re s em « p e rig o  m o ra l» ; e 
re co n h e ce u -se  d esde logo que e ra  
n e c e ss á rio  e u rg e n te ,, n ã o  s â  am ­
p lia i  a- de m a n e ira  a satisfazei* ás 
e z ig e n c ia s  d 'u m a  g ra n d e  c id a d e  
com o L is b ô a , m as ta m b e m .im p ri­
m ir d esenvolvim ento-, a o s  foetítu» 
tos d e s tin a d o s  a g u a r d a r  os m e ­
n o re s  e m q u a n to  n ã o .sã n  jn.lgado s; 
ou o b s e rv a d o s , a  fim. de o.s f u r ­
ta r, «os d e lin q u e n te s » , á v ic ia ­
ção co m p le m e n ta r da ca d e ia,, os 
«em p e rig o  m.ora.l», ás  in flu e n ­
c ia s  d e le té r ia s  d a  r u a ,  ás. s u g e s ­
tões d is s o lv e n te s  de fa m ilia s . sem . 
e s c rú p u lo s . A o  m esm o tem po 
s u rg iu  a d ific u ld a d e  de colocar.- 
e sse s  m e n o re s, m esm o o s  que, », 
« T u to ria » .:já , c o n s e rv a  sob a  sua,, 
alçada, no, r e s p e t iv o  « R e fú g io » , 
em c a sa s  de R e fo rm a , ou c o rre ­
cção, em ca sa s d c  p re s e rv a ç ã o  on 
a z ilo s . p o r in s u fic iê n c ia  d a lo ta ­
ção d.'aquel.es. q,u,e p o ssu iin o s.

O r a  a  C o m isáão E z e c u t jv a  d a 
« F e d e ra ç ã o  N a c io n a l d o s.A m ig o s- 
e D e fe n so re s  d a s  C r ia n ç a s » , r e g i­
da pelo fesíatuto q ue c r io u  a.s 
« tu to r ia s » , tendo, em  vista , fede­
rar- tod as as in s titu iç õ e s  que pro,- 
Miram  a re g e n e ra çã o  liz ie a , m o ­
ra! e in te le c tu a l dos p e q u e n o s, 
p ro c u ra  ig u a lm e n te  a n g a r ia r  re ­
c e ita  q.ue a h a b ilite  a  re a liz a r  in ­
te g ra lm e n te  a o b ra  m e ritó ria , d a 
p ro té çã o  in f a n t il—  re c e it a  que s e ­
rá  d a  s u a  e x c lu s iv a  a d m in is tra ­
ção-, com o d eterm in a. 0 re fe rid o  
e sta tu to .

E  assim ,, d e c la r a d o s  os, se u s 
fin s h u m a n ita rio s,. do. m ais  vasto  
a lc a n c e  s o c ia l, a Com issão, e sp e ­
ra  a u c ifio  e in c ita m e n to , de todos, 
os que á b ond ad e do co ra ç ã o , a 
lia m  a co m p ree n são  d.e que r e ­
g e n e ra r  as c r ia n ç a s  de h o je , p e r­
v e rt id a s ,o u  p re ste s  a p e rv e rte re m - 
se- co rre sp o n d e  a  p re p a ra r  tu n  
capital, de tra b a lh o , de riquetsft. *  
de m o ra lid a d e  q.uc- a ftodo-s co m ­
p e n s a rá  dos s a e rific io s  e x p e n d i­

d o s.



C ' o  n  s p  i  r a  « l o  r e s

M a is  d o is  -d:estes ir ra c io n a is  
■se p a s s a r a m  do p re s id io , s u c ilia -  
“d o s p e lo  seu  g u a rd a d o r. im p lic a - ?  
•dos fin d ío s no «vom ploto do P u r - í 
l o ,  e v a d ira m -s e  p o r 'm e io  'd ’ u m af' 
e sca d a  d e c o rd a  d epo is d e t e r e m  
s e rra d o  as g ra d e s  d a ja n e la .

■São m a is  dois que dispensam , 
a  a m n is tia

4 4 A  S l a n k ã . ,

C o m e ço u  a p u b lic a r-s e  no P o r ­
to um  no vo  co le g a  Sób o t itu lo  
« A  -M a n h a » . - È ’ q u jn z e n a rio  e 
p ru p õ e -se  d e fe n d e r in te re s se s  a- 
ça d é m ic o s.

'O s  no ssos c u m p rim e n to s.

l í f f í í a  « l a  l i b e r d a d e . —  

( o m i í é  « l e  d e f e z a  « l a s  

• g a  r a n  t  i a s  i  n d i  v  i d u a  I s  

- e  « l a  l i b e r d a d e  « l e  o p i ­

n i ã o .  !

S o b  a p re s id e n c ia  do nosso, 
am ig o  J o s é  d o 'V a lle ,  in sta lo u -se ' 
n a 't e r ç a  f e ir a  em  'L is b ô a  eSíe 
« co m ité » , c i í j  o 'fim  'p r  in c ip a  1 c o n ­
s iste  em re é la m a r 'pehos proce-s 
sos ao seu a lc a n c e  o re sp e ito ; 
p e la s  g a ra n tia s  in d iv id u a is  e p e - 1 
la  lib e rd a d e  de o p in iã o . N ã o  tem 
esSe «-comité» c ô r p o lit ic a  a lg u  
m a -e  com  a ad e sã o  j á  re c e b id a  
d e a lg u n s  p a rla m e n ta re s , a d v o ­
g a d o s , jo r n a lis t a s  e e lem ento s 
o p e rá rio s  v a i p r o v o c a r  !u m  m o v i­
m en to p a ra  'q u e  --seja r ig o ro s a  
m én te c u m p rid a  a  d isp o siçã o  
colY Stitu cio níil de que -ninguém  
p ó d e  e s ta r  p rê so  « in a is  de o ito ' 
d ia s »  sem  c u lp a  fo rm a d a . O p o r ­
tu n a m e n te  v ir ã o  a  -lum e o u tra s  
re é ia m a ç õ e s  q u e -o  re fe rid o  « c o ­
m ité »  te n cio n a  fa z e r. P a r a  p r in  . 
e ip io  d ’a ç ã o  v ã o  re a lis a r-s e  c o n ­
f e r e n c ia s  -e -sessões de p ro p a g a n -, 
d a , -in te re ssa n d o  a ssim  -o p u b lic o ’ 
n o s^ d e ze jo s  da n o v a  a g re m ia ça o .

O s  B s l á l a t o s  a c i m í c c i n i e n -

a o s .  i

O om o im p lic a d o  n a  g ré v e  qne 
d eu  m o tivo  aos tris te s  a c o n te c i­
m e n to s de ja n e ir o  u ltim o , foi p r ê ­
so n a  p a ssa d a  q u a rta  fe ira  n ’esta 
v i la ,  p e la s  2 0  h o ra s , o h o r t a lic e i­
r o  J a c in t o  M a n g a la v a d a .

—  F o i  a d ia d o  «sin e  d ie»  o ju lg a ­
m en to  dos q u a tro  g r é v is ta s  m a r ­
c a d o  p a r a  o  d ia  1 2  q u e  não p o n ­
d e  e fe tu a r-s e  p o r  fa lta  <d’u m  d ’ e s ­
tes,

— N o  co m b o io  d a s 19,30  c h e ­
g a r a m  a n te  hon tem  a  e sta  v i la  
m a is  12 in d iv id u o s  im p lic a d o s  nos 
a c o n te c im e n to s de ja n e ir o , q u e  se 
a c h a v a m  p re so s no L im o e ir o  e 
q u e  se e n co n tra m  n a s c a d e ia s  
d ’e sta  c o m a rc a  a tu a lm e n te .

« P u l g a  m e n t o

A c u s a d o  de in ju r ia r  o s u b -c h e ­
fe  d o s im p o sto s, nosso a m ig o  P e ­
d ro  L in o  d e G o e s , re sp o n d e u  na 
q u in ta  fe ira  no tr ib u n a l d ’e sta  
c o m a rc a  e foi co n d en ad o  em 8 
d ia s  de p ris ã o , um  tal J o s è  R i-  
b e ir a d io , c a sa d o , n a tu ra l d ’esta 
v ila .

O r g a n i s a ç ã o  p a r t i d á r i a

N â o  h a  d ú v id a s  so b re  a f irm e ­
z a  d e c a rá t e r  d os c id a d ã o s que 
o ra  se co lo c a ra m , d e s in t e re s s a ­
d a m e n te , á  fre n te  do G ru p o  R e ­
p u b lic a n o  D e m o c rá t ic o  d ’ esta v i ­
la . D o s  nom es que a s e g u ir  d a ­
m o s , c in co  são dos que a q u i o r 
g a n is a ra m  o in c o m p a ra v e l b a lu ­
a rte  do P a rt id o  R e p u b lic a n o  P o r ­
tu g u e z  no tem po do t e r r iv e l 
fra n q u is m o : os re sta n te s, têem -os 
a c o m p a n h a d o  se m p re  bem  de 
p e rto  e com  ig u a l den od o. N ã o  
são  ho m e n s q ue vo lte m  a  c a ra  ao 
in im ig o , nem  q u e  tão pouco es 
m o re ç a m  ás in t r ig a s  que são de 
n so  no s p e sca d o re s  d ’a g u a s  t u r ­
v a s .  O s tra b a lh o s  c o m e ç a ra m ; a 
o rg a n isa ç ã o  p a r t id á r ia  tem  de 
c o n tin u a r  e h a  de, em b re v e , 
t r iu n f a r  d e n tro  da O rd e m , do 
R e s p e ito  e d a L e g a lid a d e .

A s  lis t a s  q ue estào d is tr ib u i-

; ( € l  ti, jjuiviba *>3 m in/la almaj.

T u  foste u m a  t im o n e ira  
D a  baTCa d a m in h a  v id a  
A t è  b a  'tem p os, p o rè m

-D e ix a s te  o lem e e lig e ira  
A b a n d o n o u  se, 'p e rd id a ,
A ’ f u r ia  que este «rnair •tem!

A ’s  -vezes q u a s i se -abeira. 
•De m ontões (le .penedias 
O n d e  não h a  s a lv a ç ã o . . .

’L e v o .; já ,  -o 'íim oneR -a,
N a s  e n o rm e s a r r e lia s ,
Q u a s i m orto >o c o ra ç ã o !

L ir a  b rilh a n te  éu ve ^o  a g o ra , 
L á  ao lo n g e, in d a  a d is ta n c ia , 
Sem  s a b e r  com o a e n c o n tra r;

V e m  t u ,  o v is ã o , a u r o r a  
C a la r  m « i d e se jo , a â n c ia , 
V e m  m ín h a  b a rca  g u ia r .

D a r - t e  h e i a  ■minha a lm a , 
E s s a  p ob re  a b a n d o n a d a  
Q u  e n  en h irm a 'm a n c h a  t em '!...

T o r n a  a t ra n q u ila  e 'eahna-!

O ’ m in h a  pom b a a d o ra d a , 
V e m  g u ia r  o cè g o , o h l vem"!

r  a es Gaudencio.

d a s nos e stab e le cim e n to s dos c r  
d ad ão s F e lic ia n o  C a n a s t re ir o , J o "  
sè T e o d o z io  d a  S ilv a ,  J o s è  P e ' 
r e ir a  de M o u ra , D o m in g o s  M o 
r e ir a , J o ã o  S o a re s , M a n u e l R a ­
m a lh o , Jo à o  B e n to  d as N e v e s ; 
F ra n c is c o  C h e ir in h a , Jo s è  A n t o ­
nio P a u la d a  e Jo a q u im  S a p a te i 
ro, são e m e im a d as pelo  se g u in te  
c o n v ite :

U m a  co m issão  de R e p u b lic a n o s  
H is t o r ic o s  d ’e sta  v ila ,  c o m p u ls a n ­
do a m a r c h a  dos aco n te cim e n to s 
p o lit ic o s  d e s d e  o  dia 5 d ’ O u tu b ro  
de 1910 , d e lib e ro u , d e p o is  de d e ­
m o ra d a  a p re c ia ç ã o  dos p ro g ra m a s  
dos d iv e rs o s  G r u p o s  R e p u b lic a ­
n o s, a d o p ta r o p ro g ra m a  do C e n ­
tro  R e p u b lic a n o  D e m o c rá t ic o , e, 
n ’ e ssa ord em  de p r in c ip io s , tom a 
a lib e rd a d e  de c o n v id a r  os c id a ­
d ãos re p u b lic a n o s  que o ad optem , 
a in s c re v e re m -s e  na p re se n te  l is ­
t a .— A ld e g a le g a , 2 0  de m arço  de 
1912 .— A  c o m issã o  in ic ia d o ra : J o ­
sé C ip r ia n o  S a lg a d o  J u n io r .  p ro ­
p r ie t á r io —  J o s é  P e r e ir a  de M ou 
ra , fa rm a c ê u tic o , —  J a c in t o  A u ­
g u sto  T a v a r e s  R a m a lh o , n e g o c i­
a n te — J o s é  L e o n a rd o  d a S ilv a ,  
g u a r d a  l iv r o s — %Ioão A n to n io  P e ­
r e ir a  B r a g a , e m p re g a d o  de fin a n ­
ç a s — J o s é  A u g u s to  S a lo io , tipó- 
g r a fo - jo r n a lis t a  —  A n to n io  J o a  
q u im  R ib e ir o ,  ch e fe  d a  E s ta ç ã o  
dos C a m in h o s  d e F e r r o — A n t o ­
n io  R o d rig u e s  L u c a s ,  p ro p rie t á ­
r io — M a n u e l de M e d e iro s  J u n io r ,  
p ro fe s s o r o fic ia l.

T e a t r o  S a l ã o  I l e e r e i o

P o p u l a r .

D u a s  m a g n ific a s  sessões se 
re a lis a m  h o je  com  c a sa s  v e rd a ­
d e ira m e n te  á  c u n h a  no teatro  
S a lã o  R e c r e io  P o p u la r.

E ’ d e c r e r  q u e  n in g u é m  p o d e ­
rá  fa lt a r  aos « M a x ix e ir o s  p o rtu ­
g u e ze s»  q ue tanto su ce sso  têem  
c a u s a d o  n a s su a s d a n ç a s  a m e ri­
ca n a s  e in g le z a s  e q ue tanto a- 
g ra d a ra m  j á  n ’este tea tro  na r e ­
v is t a  « A p lic a  lhe a p a s t ilh a » .

D e v e  s e r  nm a no ite  de t r u z !

3 S e t e m b r o

N ã o  e m a g in a s  q u a n to  fiq u ei 
sa tisfe ito  em te . . .

P a s s é i, v i t u a  m ãe. 
A M B D T S O  M . M  B  N  M .

A s s o c i a ç ã o  « l a s  O p e r a ­

r i a s  e h a e i n e i r a s .

A b r iu  h on tem , p e las 15 h o ra s, 
e sta  p re sta n te  a sso cia çã o  de c la s ­
se , que a a u to rid a d e  m ilit a r  e n ­
ten deu  m a n d a r fe c h a r com o com ­
p ro m e tid a  nos lu tu o so s a c o n te c i­
m entos de ja n e ir o .

A  asso cia çã o  c o n s e rv a  a  b a n ­

d e ir a  a m e ia  h a ste  em s in a l de 
se n tim e n to  p o r a in d a  não p o d ê r 
a b r ir  a su a  c o n g é n e re  dos T r a ­
b a lh a d o re s  R u r a is .

A ’s o p e ra ria s  o no sso c u m p r i­
m ento de p a ra b é n s.

H o m e n a g e m  a  T c o í i l o  

B C r n g a .

E 1 h o je  q ue em  L is b ô a  se rea- 
l is a r á  a im p o n e n te  m an ife stação  
em h o n ra  d e T e o filo  B r a g a , e que 
s e r v ir á  p a r a  lh e  p r o v a r  o v a lo r  
em 'q u e ' è t id a  a su a  e ru d ita  o b ra 
IT te ra ria , ci-e iititica, filo só fic a  e 

■d em ocrática.

I * r c s u  p o r  « { « e r e r  d e s a r ­

m a r  u n i  m i l i t a r .

P e la s  16 h o ra s  de s e x ta  fe ira  
p a s s a d a  fo i p r e s o  n ’ e sta  v ila  J o a ­
q u im  d ’01iv e ir a  C a n e la s , p o r  te n ­
t a r  d e s a rm a r a  s e n tin e la  d e s e r ­
v iç o  no e d ific io  tio  t r ib u n a l.

M e e l a r a ç ã o

O  a b a ix o  a s s in a d o  d e c la ra  que 
«è fa lso  te r  d e sa fia d o  s e ja  quem  
f o r  í i  d e s p e d ir  s e  da S o cie d a d e  
F ila r m ó n ic a  1 .°  de D e z e m b ro  e 
■qtie m in c a  m a n ife sto u  p o r fó rm a 
a lg u m a  q u a lq u e r  m á vo n ta d e  con 
t r a  -a r e fe r id a  S o c ie d a d e .

D e s a f ia  s e ja  q u etn fo r a  c o n ­
t e s ta r  lh e  esta d e c la r a ç ã o .—-Jo ã o  
B e n to  d a s N e v e s.

JU D IT H

H o lo p h e m e s , g e n e ra l do re i d a  
A s s y r ia ,  t in h a  posto c ê rc o  d eante 
de B e t h u lia .

T o d a s  as o u t ra s  c id a d e s , c h e ia s  
de t e r ro r  se tin h a m  re n d id o  serr. 
re s is te n c ia , e a c id a d e  s it ia d a , r e ­
d u z id a  á  u lt im a  e x tre m id a d e , t i­
n h a  p ro m e tid o  c a p it u la r  d en tro  de 
cin co  d ia s.

J u d i t h ,  não p od e nd o  s o fre r  a 
e n tre g a  e c a t iv e iro  d a s u a  p a tria , 
se d e lib e ro u  ao m a is  ra ro  p e n sa ­
m ento q u e  p o d e rá  c a b e r  em um 
hom em  a tre v id o  e d en o d ad o , 
q u an to  m a is  em u m a m u lh e r, e 
sa n ta .

D e s p e  o c i l ic io  de q u e  e s ta v a  
co b e rta , e n x u g a  os o lh o s das la ­
g r im a s  com  q u e  o r a v a  ao cen m a n ­
da v i r  c h e iro s , j o ia s ,  g a la s , e sp e ­
lh o s; v e s t e ,c o m p õ e ,e n r iq u e c e ,e s  
m a lta ; os c a b e lo s , a  g a rg a n ta , o 
peito , as m ãos, os b ra ç o s , até  os 
p ê s, são de todo co b e rto s, e feita 
J u d it h  um  te zo u ro  d e c u b ic a  
um  pasm o de fo rm o su ra , sai 
co n fia d a  p e la s  p o rta s  d a  c id a d e ; 
s a lta  o fô sso , p a s s a  as se n tin e la s, 
e n tra  pelo e z é rc ito  in im ig o  e v a i 
d ire it a  á ten d a do H o lo p h e rn e s.

E s t e , p re n d id o  d e tam anho e n ­
ca n to , o rd e n a  q ue em  tud o lh e  fa ­
çam  a  vo n ta d e .

E la ,  ap a n h a n d o -o  a d o r m ir  
p ro fu n d a m e n te , c o rta -lh e  a c a b e ­
ç a , m e te -a  n ’ um  sa co , e a tra z  
de p re se n te  a s e u s  co n te rrâ n e o s.

L a B r u yèbe. 
......------ - — -------------

ITeaíro Âvcniba i)e Lisbôa
A  c e l e b r e  o p e r e t a  

« C a s t a  S u z a n a »

E v id e n c ia d a  a n te cip a d a m e n te  
p o r u m a u s u rp a ç ã o  de d ire ito s  
q u e  u m a  o u tra  e m p re z a  de L i s ­
bôa p re te n d e u  fa z e r  á do T e a tro  
A v e n id a  d a m e sm a cid a d e , a 
o p e re ta  « C a s ta  S u z a n a » , a t u a l­
m en te  em seena n ’ este  ultim o tea 
tro , e stá  ob tendo um  su ce sso  que, 
p a ssa n d o  os s n b u rb io s  da ca p ita l 
e e ste n d e n d o  se a todo o p a iz , 
c h e g a  até nós j á  com  um tal r e ­
n o m e , q ue não h e sitá m o s em 
a c o n s e lh a r  aos no sso s le ito re s a 
p re fe re n c ia  d e tão belo  e spetácu - 
io q u an d o  v is ite m  a p r im e ir a  c i­
d ad e da n a ção .

A s  e n ch e n tes no T e a tro  A v e ­
n id a  d e L is b ô a  su ced e m  se entn- 
s ia s t ic a s , esg o tan d o -se  todas as 
n o ites a r e s p e t iv a  lo taçã o .

A  « C a s ta  S u z a n a »  s e rá  p o is 
u m a  p e ça  q ue tão cedo nao s a h i­
rá  do c a rt a z , não só p e la  g ra ç a  
d e q u e  é re c h e a d a  co m o  p e h  
b rilh a n tís s im o  d ese m p e n h o  qne 
lhe d á  a c o m p a n h ia  d ir ig id a  pelo 
e m in e n te  a r t is t a  J o s é  R ic a r d o  e 
de qne faz p a rte  a n o ta b iliss im a  
a c tr iz  C r e m ild a  d ’O iiv e ir a .  e p e ­
la fó rm a  d e s lu m b ra n te  p o rq u e  a 
e m p re z a  a pôz em sce n a .

E is  em  p o u c a s  p a la v ra s  o g r a ­
cio so e n tre c h o  d a  fa m o sa  opere 
ta: «O  B a rã o  C o n ra d o  d e s  A u - 
b ra is » , um  sa b io  fra n c e z  e m em  
b ro  d a  A c a d e m ia , ca sa d o  com  
D e lf in a  e p ai de d o is f illro s , J a  
q tie lin e  e H u m b e rt o , p a re c e  a 
toda a g e n te  um  hom em  a u s té ro , 
q u e  só se d e d ic a  a e stu d o s r ig o ­
ro so s. E ’ ad e p to  d a s  te o ria s  de 
h e re d ita rie d a d e  em  q u e  se a firm a  
q ue os d e fe ito s dos p a is  p a ssa m  
aos d e sce n d e n te s, sen d o  co n sid e  
rad o  no assu n to  um a g ra n d e  a u ­
to rid a d e . E n tr e t a n to , e sse  sa b io  
é um p ân de go de p r im e ira  o rd em . 
F in g e  e n tre g a r-s e  d e n o ite  a e s ­
tud os p ro fu n d o s , no seu g a b in e te , 
p a ra  m a is  á vo n ta d e  fre q u e n ta r  
todos os p on tos d a v id a  a le g re  
de P a r is ,  e sp e c ia lm e n te  os a fa  
m ad os b a ile s  do M o u lin  R o u g e .

A li  se e n c o n tra  com  seu filho 
H u m b e rto , q u e , tam b em  p a re c e n ­
do m uito  s é r io , se a p re se n ta  em 
c o m p a n h ia  d a  « C a s t a  S u z a n a » , 
e sp o sa  d e P o m a re i,  ca p itã o  da 
r e s e rv a  e p r o p r ie t á r io  de u m a  
fá b r ic a  de p e rfu m e s n ’ u m a p e ­
q u e n a  c id a d e  d a  p r o v in c ia , o 
q u a l p o r s u a  v e z  n u n c a  te ve  o c a ­
sião  de fre q u e n ta r  os g ra n d e s  
c e n tro s  do « d e m i-m o n d e » , com o 
p o r ezem p lo  os m esm o s b a ile s  do 
M o u lin  R o u g e .

A  s u a  e sp o sa , a « C a s t a  S n z a - 
n a » , q ue se a b o rre c e  d a  v id a  
m onótona d a p r o v in c ia , tam b em  
re so lv e  p r o c u ra r  d is tra ç â o  em 
P a r is .  A h i  r e a ta  a s  s u a s  a n tig a s  
re la çõ e s com  o ten en te  R e n a to , 
q ue p o r s u a  v e z , j á  c a iu  nos la  
cos d o a m o r e se re s o lv e  a  c a s a r  
com  a f ilh a  do b a rã o  C o n ra d o  
dos A u b r a is .

D e p o is  de m u ito s « q u i pro 
q u o s» , toda a  fa m ilia  se  e n co n tra  
nm a n o ite , c a su a lm e n te , no M ou 
lin  R o u g e , o q u e  d á  e n se jo  a s i­
tu a çõ e s do m a is  re q u in ta d o  s a ­
b o r có m ico .

A f in a l,  v e n c e  a te o ria  do b a rã o  
— qne o filh o  é se m p re , até nas 
s u a s  m ás açõ e s, h e rd e iro  do pai.

N o  u ltim o  acto tu d o  se e x p li­
ca . A  « C a s t a  S u z a n a » , v ê  con 
tin u a d a  a  s u a  re p u ta çã o  de m u ­
lh e r  v ir t u o s a ; P o m a re i, o f a b r i­
ca n te  de p e rfu m e s , c o n tin ú a  c o n ­
fian do n a  f id e lid a d e  d e s u a  e sp o ­
s a ; o ten en te R e n a to  ca sa -se  com  
J a q u e lin e ,  e D e lf in a  j u r a  a in d a  
e s e m p re  q ue o m a rid o  p a s s a  as 
n o ite s tra b a lh a n d o  no seu g a b i­
nete de e stu d o .

N o  «can ca n »  do se g u n d o  acto 
a p re se n ta  se o n o v o  co rp o  de 
b a ile  d ’a q u e le  te a tro , de qne fa ­
zem  p a rte  as g e n tis  ir m ã s  L it a ly  
e as p r im e ir a s  b a ila r in a s  F i l ip a  
D ia z  e M a r ia  B a r b e r á .

C O R R E S P O N D E N C IA S

C a n h a .  2 8 . — P e la  D ir e ç ã o  
C e n t ra l do V in te m  In f a n t i l ,  foi 
re s o lv id o  o s e g u in te :

In s t a u r a r  p ro ce sso  c r im e , c o n ­
tra  o a lu n o  J o s é  J o a q u im  S a ltâ o , 
de 7 anos de id a d e , p o r em 3 do 
c o rre n te  m a lt ra ta r  um  cã o , de 
v e n d o  a in d a  este m ez re s p o n d e r 
no tr ib u n a l in fa n t il.

—  N o m e a r ch e fe s  das L e g a  
ções: de A ld e g a le g a , o c id a d ã o  
S in fro n io  de C a r v a lh o ;  de V e n ­
d as N o v a s , J a c in t o  R u s s o ; de 
C o ru e h e , A lfre d o  F o lg a d o  M o re ­
no; d e A lc á ç o v a s , E r n e s t o  de 
C a m p o s; de S a n to  E s te v a m , A n ­
tonio L u iz  de M o u ra  C o b ra ; de

P é g õ e s, C u s to d io  F ig u e ire d o ; do 
B a r r e ir o ,  Jo a q u im  C . Coelho; de 
B e n a v e n te , L u c io  N e to ; de Bor- 
ba, p a d re  J o a q u im  B a rra d a s ; de 
L is b ô a : 1 .° b a ir ro , M a n u e l Leal-
2 o b a ir ro , J o s é  L e a l;  3 .° bairro 
Jo ã o  D u a rt e  P it e ira ;  4 .° bairro 
A n to n io  d a S i lv a  P u r a .

F ic o u  p o r n o m e a r o chefe da 
L e g a ç ã o  do S a m o u c o , em virtu ­
de d e a in d a  se não terem  ultima­
do as n e g o cia çõ e s.

T o d o s  os c id a d ã o s a c im a  ficam 
sen do c o n s id e ra d o s  benem éritos 

•do V in te m , em  v ir t u d e  da stm 
nom eação.

— C o n s ta -n o s  que a  D ireção, 
co n ta em  b re v e  fo rn e c e r liv ro s  e 
u te n s ilio s  e s c o la re s  a d u as ou 
tre s c r ia n ç a s  d a s  e sco la s de A l­
d e g a le g a , m e d ia n te  a  apresenta­
ção d ’ um  ate stad o  d a  Legaçào 
pelo  q u a l se  p ro v e  sere m  orfàs.

—  D e  A ld e g a le g a , foram  adm i­
tid o s m a is  os s e g u in te s  socios 
com  a q u o ta  d e um  v in te m  por 
m ez: Ig n a c io  L o p e s , C a stan h ei­
r a  &  F o n s e c a , M a rt i nho d ’01ivei- 
rn , A u r o r a  d a  C o s ta  O liv e ira , 
C r is t in a  d a C o s ta  O liv e ir a ,  Ho- 
ra c io  F e r r e ir a  S a lo io , M á rio  de 
S o u z a  F ic h e ,  A lv a r o  V alen te , 
B a lt a z a r  V a le n te , M a rg a rid a  de 
S o u z a  F ic h e ,  J o a q u im  d o s San­
tos O liv e ir a ,  M a n u e l C ip rian o  
P io , D o m in g o s  T a v a r e s  M óra, 
J o s é  T h e o d o z io  d a S ilv a .  Am- 
b ro sio  d a S ilv a ,  J o s é  F i l ip e  B a ­
ra ta , J o ã o  S o a re s , A n to n io  V ir- 
g o lin o  F u t r e ,  A n to n io  J .  Jesu s 
C a la d o , A n to n io  Jo a q u im  G re g o ­
rio , J o s é  d e A s s is  V asco n ce lo s, 
Iz id o ro  M a r ia  d ’01 iv e ir a ,  Diogo 
T a v a r e s ,  A n to n io  M a rq u e s  Pei­
x in h o . A n to n io  Jo ã o  S e r r a , A n ­
tonio R o d rig u e s  L u c a s ,  Jo a q u im  
de S o u z a  F e r r a ,  M a n u e l T a v a ­
re s S a rd ã o , A n t o n ia  P a u la  e Ro- 
z a lin a  S o a re s  C a le ir o .  S o c io  be­
n e m é rito  A b il io  M a n u e l Quintâo» «j

a  ,

ANNUNCIOS____
C E V A D A  em verde pa­

ra gado, vende José Anto­
nio Paulada em pequena 
ou grande quantidade, na 
Barroza do Redondo, na 
rua do Q u arte l— Aldegale­
ga.

B IB L IO T H E C A

h  « V  1  W  »  *  m  W  -  •

P opu la r e llluslrada

E d iç ã o  da c a sa  A L F R E D O  D A ­
V I  D ,  E n c a d e r n a d o r

30 , 3 2 , l i .  S e rp a  P in to , 34 , 36 
I / L s b i i a

T}isíevia da Lríe^ôluçad 
cjFr-anee%a.

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem feito no p a iz !!

ré is  ca d a  v o lu m e  bro chad o 
3 0 0  ré is  c a d a  v o lu m e  e n ­

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a
— U------- :----  ----- 

E m  DO IS E L E G A N T IS S IM O Z  VO ­
L U M E S  de 200  p á g in a s  em  8.°, 
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  que se­
rão os p rim e iro s  d a BIBLIO- 
T l i E C A  H I S T Ó R I C A .

a g r a d e c i m e n t o

O s abaixo assinados 
veem, por este meio, agra­
decer a todos os colegas 
que se dignaram concorrer 
com o seu aucilio p a r a  a



O DOMINGO 3
compra do caixão e mais 
d e s p e z a s  no funeral do co- 
)e,ra Jorge dos Santos, sa­
p a t e iro , natural da Certã.

Nova Sapataria Lisbo- 
nense.— A Comissão: Iná­
cio Ricardo, Manuel Miraô- 
Iho, Miguel Sanches e João  
jos Passarinhos.

Aldegalega, 22— 3— 912

A . M  A .
Oferece-se, de i . °  leite. 

R, T e o f i l o  Braga, n.° 43- 
Aldegalega.

A N U N C I O

( l . a | ) i s S > I i c a ^ o )

2.3 P R A C A>

P or este Jui^o de D ire i­
to, cartorio do escrivão 
do.segundo officio e execu­
ção hypothecaria que p ro ­
move M axim iano de Jesus 
Caliado contra Antonio 
dos Anjos Bello e mulher 
Dona M aria  D em icilia  
da Cunha B ello , todos 
desta villa, voltam d se- 
punda praça e d porta do 
Tribunal Judicial a'esta 
comarca no dia 3 i  do 
corrente me\ de m arço, pe­
las on^e horas, para serem 
vendidos pelos maiores 
preços que forem offereci- 
dos e superiores d metade 
do valor da sua avaliação, 
os seguintes bens arresta­
dos e convertidos em pe- 
nhnra peta mesma execu­
ção.

i . °

Uma morada de casas 
terreas com um pequeno 
pateo e casas para arre­
cadação no dito pateo, na 
rua do Norte, d’esta villa. 
com 0 numero 36 de poli­
cia, praso foreiro em 
1:800 réis anuaes, sem 
laudemio. ao D outor M a­
noel da C ruz  Junior, ava­
liado o dominio util em 
264:000 réis e v?ai no valor 
de

132:000 réis.

2.0

Uma morada de casas 
Arreas com um pequeno 
Páteo, sitas na rua do 
Norte, d’esta villa, com o 
nurnero 38 de policia, pra- 
So foreiro em 1:800 réis 
anuaes, com laudemio de 
quarentena a Dona Ana  
Maior Salazar Leite, ava- 
,| o o dominio ui íl em 
° 6: i5o réis, e vae no va­

lor de
153^075 rèis 

3.°

Uma morada de casas 
ei,'eas com um pequeno 

Pateo e casa de arrecada­

ção no mesmo pateo, sita 
na rua do Vau, desta vil­
la, com o numero 68 de 
policia, é livre e alodial, e 
foi avaliado na quantia de 
3oo:ooo réis, e vae no va­
lor de

i 5o:ooo réis.

6 .°

U m  predio urbano for­
mado por trez moradas 
de casas terreas sitas na 
rua Magalhães Lima, d es- 
ta villa, com os números 
31, 33 e 35, de policia, li­
vres de foro e avaliadas na 
quantia de 480:000 réis e 
vão no valor de

240:000 réis. 

7 °
U m a morada de casas 

abarracadas ou predio ur­
bano formado por varias 
divizões para habitação de 
inquilinos, com pateo de­
nominado «Bello  Velho», 
situado na rua Magalhães 
Lima, d’esta villa, com os 
números 44 e 46 de poli 
cia, com uma courella 
anexa, livre de fòro e ava­
liadas na quantia de 
Õ2o:ooo réis e vão no va­
lor de

260:000 réis.

8 . °

U m a morada de casas 
com uma courella anexa, 
sita na rua Magalhães Li­
ma, desta villa, com o nu­
mero 5o de policia, livre 
de foro e avaliadas na 
quantia de 260:000 réis e 
vão no valor de

i 3o.ooo réis. 

9-°
U m  predio urbano for­

mado por quatro moradas 
de casas abarracadas sitas 
no rua Magalhães Lima, 
desta villa, com os núme­
ros 78, 80, 82 e 84 de poli­
cia, livres de fôro, avalia­
das na quantia de 720^000 
réis e vão no valor de

36o$ooo réis.

i o . °

U m a courella de terra de 
semeadura, sita prócim o á 
rua Magalhães Lima, d’esta 
villa, livre de fôro, avaliada 
na quantia de i20$000 réis 
e vae no valor de

6o$ooo réis.

1 1.°

O  dominio directo do 
fô. o anual de i$8oo réis, 
com laudemio de quaren­
tena, imposto num  predio 
de casas na rua Magalhães 
Lima, com o numero 3g de 
policia, de que é em phy­
teuta José Rosa, avaliado  
na quantia de 47^000 réis,

e vae no valor de
23$5oo réis.

I 2.°

O  dominio directo do fô­
ro anual de i$8oo réis, com 
laudemio de quarentena, 
imposto n’um predio de ca­
sas terreas com quintal na 
rua Magalhães Lima, d’es- 
ta vilia, com o numero 3j  
de policia, de que é em phy­
teuta Antonio José d’Agos- 
tinha, avaliado na quantia 
de 40^000 réis, e vae no 
valor de

20$000 réis. 

i 3.°

U m  predio rústico e ur­
bano, formado por terras 
de semeadura, vinha arvo ­
res de frueto, jardim , poço, 
pateo, casas para habita­
ção, adega, celleiro, casa 
com caldeira, bomba de ti­
rar agua instalação eletrica, 
palheiro abegoaria e mais 
pertences, sito na rua do 
Norte; e uma pequena casa 
para habitação com frente 
para a rua Magalhães Li­
ma, com o numero 25 de 
policia, d’esta villa; consti­
tuindo dois prazos foreiros 
e casa d’habitação um, de 
1S770 réis e outro de 3o 
réis anualmente elaudem io  
de quarentena a Dona Ana 
M aior Salazar Leite, e o 
restante foreiro em 6$ooo 
réis anuaes com egual lau­
demio de quarentena a M a­
nuel Bebiano Fernandes; 
fazendo parte d este praso 
os seguintes dominios di­
rectos subemphyteuticos:

la) O  dominio directo 
emphyteutico do fôro anu­
al de i$8co réis, imposto 
num a casa com quintal na 
rua Magalhães Lima, com  
o numero 23 de policia, de 
que é emphyteuta Joaquim  
Antonio Rosa.

• (b) O  dominio direto em­
phyteutico do fôro anual 
de 1SJ900 réis, imposto 
num a casa com quintal na 
dita rua, com o numero 21 
de policia, de que é su­
bemphyteuta M aria A u ­
gusta Anaia.

(cj O  dominio directo 
emphyteutico do fôro anu­
al de líggoo réis, imposto 
num a casa com quintal na 
sobredita rua, com o nu­
mero 19 de policia, de que 
é subemphyteuta José Lo ­
pes Laissa.

(d) O  dominio directo 
emphyteutico do fôro anu­
al de i$8oo réis, imposto 
num a casa com quintal na 
sobredita rua, com o nu­
mero 17 de policia, de que 
é subemphyteuta Manuel 
Caetano Carerú.

(e) O  dominio directo

emphyteutico do fòro anu­
al de 100 réis imposto n u ­
ma pequena casa na sobre­
dita rua, com o numero i 5 
de policia, de que é subem­
phyteuta Dona Adelaide  
Calleiro  Rodrigues Q u a ­
resma.

[f] O  dominio direto  
emphytentico do foro 
anual de i$ooo réis, im ­
posto num a casa com  
quintal na sobredita rua, 
com o numero i 3 de po­
licia, de que é subemphy­
teuta Estevam  Duarte E r ­
vedoso.

Toda esta verba, isto é 
os dominios uteis.dos pra­
zos com os dominios dire- 
tos emphyteuticos foi ava­
liado na quantia de 
3:Ô79$65o réis e vae no 
valor de

i:839$825 réis. 

i 5 .°

Um  terreno com casas 
no sitio do Corte  do 
Mouro ou Corte  da Bar- 
rosa, desta freguezia, pra­
zo foreiro em 5$ooo réis 
anuaes, sem laudemio a 
Francisco Maria Jesus Re­
logio, avaliado na quantia 
de 2 4 0 $ ° ° °  réis e vae no 
valor de

i2o$ooo réis.

17o

U m a courella de terra 
lavradia no sitio de Valle 
Estremo, desta freguezia, 
e é atravessada pela azi­
nhaga que vai para o Es­
teval, é livre de foro e foi 
avaliada na quantia de 
4oo$ooo réis e vae no va- 
valor de

20o$ooo réis.

18.0

U m a courella de terra  
lavradia com alguma v i­
nha e figueiras, no sitio do 
Esteval, desta freguezia, 
praso foreiro em i$8oo 
réis anuaes, com laudemio 
de dezena a Dona Rita  
Cazem iro Freire Pedroso  
Fernandes, avaliada na 
quantia de i 83$6oo réis e 
vae no valor de

91 $800 réis.

19.0

Um a courella de terra 
lavradia com alguma vi­
nha e figueiras no sitio do 
Esteval, desta freguezia, 
praso foreiro em 1800 réis 
anuaes com laudemio de 
quarentena ignorando-se 
quem seja o senhorio dire­
to avaliada no valor de
120SQ00 reis e vae no va­
lor de

6'o$45o reis.

20.

U m a courella de terra 
de semeadura, vinha, oli­

veiras e figueiras no sitio 
do Esteval, desta fregue­
zia, livre de fòro, avaliada 
na quantia de 38o$ooo 
réis e vae no valor de

19^000 réis

2 1 ,°

U m a fazenda compos­
ta de terra lavradia, v i­
nha, arvores de frueto e 
algumas oliveiras no sitio 
de Valle de Salgueiro, 
desta freguezia e que se 
acha arrendada a Salazar 
RoS^, é praso foreiro em 
i$ooo réis annuaes com  
laudemio de quarentena  
a Carlos Maria Viana Ca- 
nede, avaliada na quantia 
de 33i$ 5oo réis, e vae no 
valor de

i 65$75o réis. 

23.°

Um a fazenda ou cou­
rella muita comprida com­
posta de terra de semea­
dura, vinha, arvores de 
frueto e algumas olivei­
ras, sita no Valle de Sa l­
gueiro ou C orte  do V a l­
le de Salgueiro, d’esta fre­
guezia, é praso foreiro  
em i$6oo réis annuaes 

laudemio de dezena, 
ignorando-se quem seja o 
senhorio directo, avaliada  
na quantia de 428^400 
réis, e vae no valor de

2i4$200 réis.

24.0

U m a fazenda de terra  
de semeadura, vinha e ar­
vores de frueto, sita no 
Areias ou C orte  do A re i­
as, d’esta freguezia, livre  
de fôro, avaliada na quan­
tia de 280^000 réis, e vae  
no valor de

140^000 réis.

26.0

U m a fazenda ou peque­
na courella de terra de 
semeadura no sitio do A- 
reias, d’esta freguezia, 
com alguma vinha e oli­
veiras, livre de fôro, ava­
liada na quantia de 6o$ooo 
réis, e vae no va lo r de

3o$ooo réis.

29.0

O  goso de arrendamen­
to até ao anno de 2005, 
de um a fazenda compos­
ta de terra de semeadura 
e vinha, sita no Bre jo  Lô- 
bo, desta freguezia, estan­
do parte deste predio in­
culto.

E’ propriedade de D . 
Antonio Luiz Pere ira  C o u ­
tinho (herdeiros) e paga- 
se delle a renda annual 
de 6$6oo réis a João T a ­
vares Bastos, d’esta villa, 
e foi avaliado na quantia 
de 868$ooo réis, e vae
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no valo r de 434.^000 réis. 

3o.°

U m a fazenda de terra  
de semeadura, vinha, al­
gum as oliveiras, arvores 
de frueto, sobreiros e uma 
pequena casa de arrecada­
ção, sita no Passil, fregue­
zia de Alcochete, foreira 
em i 3$355 réis annuaes, 
sem laudemio, á Cam ara  
Municipal de Alcochete, 
avaliada na quantia de 
1:992^900 réis, e vae no 
va lo r de

996^450 réis.

32.°

U m a fazenda de terra  
de semeadura própria pa­
ra  hortaliças, vinha, arvo­
res de frueto, casas para 
habitação, cavallariça e 
pôço, sita no Passil, fre­
guezia de Alcochete; é 
praso foreiro em 5$goo 
réis annuaes e laudemio 
de quarentena a Anto ­
nio Gouveia Dimas, na 
íórm a da antiga lei, sendo 
i$200 réis em papel e 
4S700 réis em metal, ava­
liada na quantia de réis 
1:0763025, e vae no va­
lo r de

538$ o i5 réis.

33.°

U m a  fazenda de terra 
de semeadura, com al­
gum terreno proprio pa­
ra  hortaliças, alguma vi­

nha, arvores de frueto e 
sobreiros, sita no Passil, 
freguezia de Alcochete, 
livre e alodial, e foi avalia­
da na quantia de 3oo$ooo 
réis, e vae no valor de

i 5o$ooo réis.

34-°
Um a gleba de terra de 

semeadura com vinha e 
alguns sobreiros, sita no 
Pinhal do Concelho, fre­
guezia de A lcochete, ava­
liada na quantia de réis 
700^000, e vae á praça 
no valor de

35o$ooo réis.

São cita’dos para a re­
ferida praça quaesquer 
crédores incertos nos ter­
mos do número i. ° do ar­
tigo 844 do Cód igo  do 
Processo Civil.

Toda a contribuição de 
registo fica á custa do ar­
rematante.

Aos senhorios directos 
desconhecidos são appli- 
caveis as disposições le­
gaes respeitantes.

Aldeia G a ilega do R i­
batejo, 22 de março de 
1 9 1 2  •

V e rifiq u e i a exactidão

O JU IZ  D E  D IR E IT O

J. de Sacadura Boite.

O E S C R IV Á O

Antonio Ju lio  P e r i r  a 
Moutinho.

M ER C EA R IA  1.° DE MAIO
=  D E  =

582
J O S É  V I T O R I N O

N'este estabelecimento ha sempre frescos os seguintes artigos: Queijos 
de diversas qualidades, assucares íinos, manteiga de prim eira qualidade, 
chá, café. etc., bem corno presuntos, farinheiras, paios de lom bo, chouri 
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
ieo, sabáo de todas as qua! dades d;> Com panhia União, licores diversos, páo 
de ló, broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo A ntonio. Nunca es 
quecidos, bisco tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
prato e secos d'ovos e amêndoa proprio s para as mais luxuosas mezas e 
m uitos outros artigos tem este estabelecimento que enum eral-os aqui seria 
talvez impossível.

T o d o s os doces vêem dirétamente de Figueiró dos V in h o s.

14 =  PRAÇA 1: DE MAIO — i5

A L D E G A L E G A
LUZ E L É T R IC A

G R E G ORIO GI!_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali­
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria­
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
prim eiro vejam os orçam entos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

R X J A -  D A P R A Ç A - 1 8
ALDEGALEGA 506

TIPOGRAFIA «ODIRIA
Esta casa acha-se devidamen­

te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes á sua arte, tais como: bi­
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, p ro  g r  ani­

mas, participações diversas, cir­
culares. livros, papel commer­
cial, rótulos para expediente de 

fa rm á cia , etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

ouro, prata, bronze e cobre.
Emearrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

B IL H E T E S  DE V IS IT A
E m  cartão especial a 200, Soo, 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e iwpressão i>e jornaes em foòos os íormafos para 0 que tem mafeviaí suír
ciente e maquinas apropriaòas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1S 6

V I M  P O L I T I C A
PO R

LU IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

P re ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 
ré is . A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , ru a  
d a  P a lm a , 2-4— 1 ."

I , i s 5 > o a

Assim  se intitula o décim o volume 
d ’esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa­
zes por que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando se. principalm ente, das re­
lações entre o am or e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an­
dado indissoluvelm ente 1 gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
títulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
As religiões e o am or—0  amor e os 
mjos -Satanaz e o am or— Satanismo 

e d em o n o litria— A  po^se diabólica — 
As cerim ónias do 5 . bbat— A missa 
negra— A redem ção da m uiher — Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o - 
Os encantamentos— Os filtros afrod i­
síacos—A  evocaç'.o dos m o rto s—A 
arte talismânica no amor -  A lingua­
gem das f lò re s —A adivinhação em a- 
m o r - A  astrologia e o a m o r - O s  so­
nhos e o am o r—A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'estn natureza. E . ?,e acrescen­
tarmos que o assunto, é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nagour — concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su­
cesso tão legitimo como o que tem 
o biid  ■ em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
broch-ids, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio , para to­
das as terras, mediante a sua impor- 
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo Peaidos á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra­
mento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D IA
D A S  F A M IL IA S

Revista illustrada de ins­
trucção e recreio. A publi­
cação mais util e económi­
ca que se publica em Po r­
tugal. R. Diario de Noti­
cias, 93— Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

D irecto r— R ib eiro  de Carvalho

v i r g e n s  d e p o i s  n o  p a u t o
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  táo sugges- 

tivo e interessante com o este. V IR G E N S  DEP.Ò1S DO P A R  1 O. que cons- 
t:tue o nôno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação histórica-, 
desde os tempos mais remotos da Humanidade até á época em que se for, 
mou a lenda d» virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que rodos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra des deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encara 
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas­
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do O riente onde 0 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irgens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha n.is V IR G E N S  D E P  ' I S  1)0 P A R T O  narrativas de um encanto trá­
gico. outras de um delicioso sabòr rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa .. . E  todas eilas. através dos tempos, constituem um ver­
dadeira historia mvthológica e religiosa, um estado suggestivo ácerca áo 
culto das pedras fecun iantes. do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do cuito dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G EN S 
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do Chris- 
tianisino foram copiados e im itados de outras religiões muito anteriores.
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I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
11 - S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M Ó . por Am on.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — NÃO C R E IO  EM D E U S , por Tim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , por D'01bac e Reinach.
V II  - A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu- 

m’ac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  B ílchn er.

A c a í i a  d e  a p p a r e c e r  o

I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sna im portancia. Para o B razil. accresce o porte e 0 
registo. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 4 4 —L IS B O A .

D1CCI0NA11I0 BE I M A  I 1 C E 1 L
A medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais pro®" 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmuins 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receita® 
e as phnrmacias vendem  sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en ontram sem cc.s:o b 
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só póJe existir pela ex­
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M ED IC I­
NA V E G E  T A L  (ao alcance de todos) p o r Çarlos Marques, é p o r t a n t o ,  util 
em todas as casas.— O i.« volum e, de 176' páginas, indica «os signaes tj’J Í 
caracterisam as principaes enfermidadi-s e a sua cura pela lherapeutica ve­
getal», raizes, foihas, flòres e fructos, etc. — O i . °  vol. tambem de 176 p:inj 

, truta da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes piunta» 
i portuguezas e brazileiras. .

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio >20 rs.) e encontra® 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedido» 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

Rua de S. Bento,
mmk
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